

























































































































Para Margot





































tradução

Nathália Dimambro





























Era sempre assim que acontecia: do nada. Por exemplo, enquanto escovava os dentes e via que a pasta estava quase no fim e precisava comprar mais.




























Naquele instante completamente aleatório, a Aranha começava a pensar no Sapo.




























O Sapo não tinha nada a ver com a pasta de dente, nem com as outras coisas que interrompia,









tipo o café da manhã,









um livro,




























o sono,









um documentário sobre cobras…





























… e tempestades. 

Principalmente durante as tempestades, a Aranha não conseguia parar de pensar no Sapo.
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